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Excia.
Cheio de terror pela 

imminencia da quéda do 
eesarismo deprimente que 
faz a desgraça desta ter
ra digna de melhor sor
te, o feliz desfructador 
do quarto districto e usur
pador da presidência da 
nossa municipalidade, 
sentindo, já, desapparece- 
rem as commodidades 
que lhe são proporcio
nadas pela carreira, para 
elle suavíssima, de depu
tado estadoal, abalou-se 
mais uma vez da metró
pole paulistaua para vir 
a ésta cidade comprovar 
a sua nullidade politica, 
mendigando apoio entre, 
os antigos próceres do deputado-presidente, de-

suas intenções pequeni
nas.

Queremos progredir, 
arrancar a nossa terra 
da situação decadpnte em 
que se acha para entre- 
gal-a aos desvelos dos seus 
legitimos filhos e servido
res ; queremos eollocar 
os nossos interesses aci
ma das paixões políticas, 
porque não é justo que a 
velha cidade de onde par
tiram grandiosos planos 
de independencia no pas
sado, seja, no presente, 
o vergonhoso exemplo da 
impotência e da submis
são.

Póde, pois, o senhor

partido que sempre tra 
balhou por um principio: 
derrubal-o da posição a 
que foi guindado pela 
desmasiada bôa-fé de um 
chefe que tem recebido, 
em paga da sua dedi
cação, a mais reprovável 
ingratidão.

Não nos é agradavel 
invocar a antiga politica 
que tanto prejudicou Ytú, 
hoje que todos os ytuanos 
se congraçam em frater
nal amplexo dispostos a 
combaterem o irrequieto 
despotismo do senhor de- 
putado-presidente, e, por 
isso mesmo, não podemos 
deixar de verberar com 
energia o procedimento 
de s. excia. que, na qua
lidade de eterno propul- 
sionador da indecorosa 
politicagem dç eampaua- 
rio, não encontrando mais 
os seus velhos sustenta- 
culos a postos no terre
no da illusão, quiz am
parar-se do tombo arras
tando para a poeira do 
desprestigio aquelles que 
já foram as maiores vi- 
ctimas do seu desregra- 
mento politico.

Estamos cançados de 
retrogradar, e por isso o 
senhor deputado presiden
te pode varrer da men
te a extravagante idéa de 
que ytuanos, cujos no
mes representem pessoas 
de real prestigio em nos

so in ei o, possam pres
tar-se a acoroçoadores das

das suas tentativas 
povo já despero

sistir 
aqui:
thou do longo lethargo 
que o fez victima de in
qualificáveis abusos e não 
mais se deixará levar por 
falsas promessas. Póde s. 
excia., em *vez de andar 
pretendendoaccirrar odios 
partidários em Ytú, ir 
tratando de preparar o 
espirito para receber a 
noticia da sua derrota 
nas eleições de Fevereiro, 
no caso de ser iucluido 
na rói dos candidatos.

O devotado ytuano 
Affonso Borges, que num  
gesto de patriotismo se 
insurgiu contra a politi
cagem cega e mesquinha 
desse homem que, segun
do já dissemos, foi be
ber inspiração adminis
trativa nas catastrophes 
de Pompeia e Marti nica, 
será o suffragado pelo 
povo para deputado pelo 
quarto districto.

*"*

Emquanto o senhor 
deputado-presidente, que 
se diz representaute do 
povo, se debate nas an- 
fóas estertorosas agarran
do-se desesperadamente 
a trodos os galhos, na 
irrisória pretenção de fir
mar a continuação do 
seu absolutismo, os inte
resses populares jazem, 
como sempre, no meio do 
mais completo desprezo.

Ha tempos, a camara 
etfectuou a unificação das

suas dividas e, immedia- 
tamente, pela cidade, cir
culou o boato de uma es
candalosa corretagem de 
36 contos, percebida em 
parte, diziam, por pessoa 
que a ella não tinha di
reito.

“A Gidade de Ytú'’, an- 
ciosa por querer ver o ca' 
so desvendado, pediu es' 
clareei iüen tos por suas 
columnas e, até hoje, airi' 
da nada foi adiantado, 
porque o povo, aqui, con' 
tinúa, por mais uns tem' 
pos, a ser o escravo a 
quem não têm de ser da' 
das contas do andamen' 
to da fazenda-

Não seria melhor que 
s. excia, antes de tudo, ti‘ 
vesse orientado o povo 
sobre o caso, dos 36 con' 
tos, na qualidade de in: 
cumbido pela Camara pa' 
ra effectuar a unificação ?!

A dedicação pelos in [ 
teresses do povo, é a es' 
cada firme pela qual se 
sobe para garantir um re' 
gimem

Pharmacia S. José — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Dor ! tu  és o sncrosan to  n é c 
ta r  p a ra  a purificação da  h u 
m a n id ad e  !

D o r ! tu  ès a pureza  d a  a lm a  
a  elevação do sen t im en to ,  o 
crisol dos descrentes, conforto  
dos hum ildes .

D or  ! tu  és a  sensib ilidade 
do ser, o resp lendo r  dos erros.

D or  1 tu  és os gem idos  e x a 
lados, a pen e traç ão  d a  iuz, a 
revelação dos juçtoe.

Dor ! tu  és a revisão  do p a s 
sado, a esperança  do p resen te ,  
o ba lsam o  do  fu tu ro .

D or  ! tu  és o m ar ty r io  do 
orgulhoso ,  o p re tn io  d a  v a i d a 
de.

D or  ! tu  és o co n fo r to  dos 
ingratos ,  a g ra t id ão  dos bons.

Dor ! tu  és o p r a n to  dos af- 
flictos, a esperança  dos d e 
sa m p arad o s

D or l tu  és a s a u d a d e  dos 
q u e  par tem , ausência  dos que 
ficam.

Q u em  es ta rá  insen to  da dor?
N in g u é m  1 . . .
T odos  a  sen tem  : o pobre, 

a té  m esm o o rico, o orgu  
lhoso, o ava ren to ,  o po ten tado , 
o cren te ,  o c r im inoso  e o des
cren te  . . .

B em dic ta  tu  és, oh 1 dor 
q ue  nos conduzes  ao  a m o r  e á  
verdade .

I s a ü e jl  P e r e i r a .

* * * « 0  IM P A R C IA L » ,  do
Rio de  Ja n e i ro ,  em  u m  ''suei- 
lo"  d iz :

«Do d inhe iro  a r rec ad ad o  era 
São P eu lo  p a ra  a9 v ic t im as da 
secca n o r t is ta ,  foi r em e tt ida  
p ara  o P ia u h y ,  sob os c u id a 
dos do  governo  es tadual ,  a 
q u a n t ia  de  v in te  e u m  c o n 
tos de réis. E ssa  im p o r tâ n 
cia foi,  m esm o, s e g u n d o  se 
m a n d a  d izer  p a ra  o Rio, o 
yn ieo  fd inheiro  q u e  alli che* 
gou, a té  agora ,  p a ra  soccor- 
rer os flagellados.

Parece,  en t re ta n to , |  q u e  o 
governo  do P ia u h y , j  m esm o  
assim , n ão  sabe com o deva  
a p p l ica r  esse d inhe iro .  Tele- 
g r a m m a  de  h o u te m ,  de  The- 
rezina, a n n u n c ia  h a v e r  o g o 
v erno  do  E s tado  resolvido e m 
p re g a r  esses v in te  e u m  c o n 
tos n a  edificação d e  u m a  es
cola publica  em  certo  m u n i 
cípio se rtane jo ,  n a  supposi-  
ção de q u e  presta ,  com  isso, 
u m a  h o m e n a g e m  a São P a u 
lo, po r  se r  o es tado  do  B ra 
sil em q ue  a  ins t rueçao  p r i 
m a r ia  se a c h a  m ais  f a r t a 
m e n te  d issem inada .

E ssa  reso lução  constitue ,  
pos it ivam en te ,  u m a  in g e n u id a 
de. O povo  de S. P au lo ,  q u a n 
do  m a n d o u  o seu obulo  p a 
ra  o P ia u h y ,  n ã o  o rem e tteu  
p a r a  a u x i l ia r  o governo  es ta 
dual,  q ue  não  cons iderou  jfla- 
gellado  carecido de esmola. 
O p a u l is ta — desde o b a n q u e i 
ro da  capita l,  q u e  deu  seu  cou 
to  de  réis, a té  o a p a n h a d o r  
de  cafê, q ue  concorreu  com 
o  seu tostão —q u a n d o  enviou 
a su a  esm ola  po r  in te rm ed io  
das  auc to r idades  p iau h y en ses ,  
foi, com certeza, p a ra  q u e  ella 
chegasse em  pão, e m  fa r in h a  
em  a l im en to  u rgeu tes ,  á  boc- 
anc iosa  dos fam in to s  daque l la  
par te  do Brasil.

P a r a  que,  pois, desv iar  p a 
ra fius outros, áh so lu ta m eu te  
injustificáveis,  u m  d in h e iro  que  
t in h a  o seu des tino  certo  ? As 
creanças  do P ia u h y  podem  es
ta r  p recisadas, com o as de  to 
do o Brasil,  do pão do  esp ir i
to, que  lhes é levado  pela c a r 
ta de  A . B. C. N ão foi, p o 
rem, p a ra  esses p eq u e n o s  f la 
gellados q u e  S. P au lo  m a n d o u  
a sua  esporiula. A fom e desses, 
q u e m  a  deve  m atar ,  no P i a u 
hy,  é, ao q ue  parece, o pro- 
prio governo  do P ia u h y  . . .

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-ehimico 
SILVEIRA, cura rehu- 
matismo.

RIO , 2 5 — 0  sr. Jo sé  Fio 
riauo, conhecido  a th lé ta ,  filho 
do m arecha l  F lo r ian o  Peixoto, 
lu tou  Bin C am pos  com  u m  
touro ,  s u b ju g a n d o  o depois de 
u m a  lu ta  de  ciueo m inutos.

A e s t ra n h a  lu ta  desper tou  
g ra n d e  en th u s ia sm o  naq u e l la  
c idade F lu m in en se ,

N o t i c i á r i o
REDE TELEPHONI- 

CA BRAGANTINA — 
Chamamos a attenção do 
snr. d r. Secretario da 
Agricultura, sobre a Rêde 
Telephonica Bragautiua, 
que deve ter um contrac
to com o governo do Es
tado e nesse contracto de
ve estar estipulado a taxa 
a ser cobrada por cada 
recado telephonico; no 
entanto, de um tempo a 
esta parte, essa em preza 
em vez de dois mil róis 
por cada recado está co
brando trez mil réis, sob 
pretexto de mandar men' 
sageiro entregar ! Não é 
serio o modo de proceder 
dessa empreza, quando 
primeiro pagava o assig- 
nante Rs' 25$000 por 
trimestre, agora passou 
ella á cobrar Rs. ÍOSOOO 
por mez ! Ha poucos dias 
ainda foi cobrado de um 
recado telephonico de São 
Paulo á esta cidade, qua' 
tro mil réis, mas tiveram 
a cautela de não darem 
recibo, para não haver 
prova da fraude. Oobran* 
do a Bragantina trez mil 
réis por um simples e 
pequeno recado, é prefe
rível passar telegramma 
que com a resposta ainda 
fica mais barato, e com 
isso só perde a empreza.

30 de Outubro
Continúa cada vez mais 

anciado o povo ytuano 
pela chegada do dia 30 
de Outubro, auuiversario 
da corporação musical 
deste nome.

E’ nesse dia que o pre- 
claro jornalista e ardoro
so tribuno Affonso Bor
ges, conforme já temos 
noticiado, fará o seu pro- 
raettido discurso analy- 
sando a politicagem ridi* 
cuia e prejudicial do se' 
nhor deputado pelo quar* 
to districto e presidente 
da nossa camara munic.i* 
pai.

LAMPADAS

As melhores e 
. mais modernas la*:n- 

padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competeucia
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IRIS-RINK
Cuin o salão qnas i  repleto 

deu-nos a  em  preza des ta  casa 
de diversões, u m a  ex p lend ida  
funcção  do m in g o  ultimo. Foi 
exh ib ido  o sensac ional film 
«O Ban<k» N egro», cu ja s  glo 
r ias  no b r i lhan te  d esem p e n h o  
do  papel de  detectfve cobe a 
ta len tosa  e ap reciad issiq ia  
ac tr iz  I r in e  Bordoni.

— P ara  ho je  está  o rgau isado  
u m a  e x t ra o rd in a r ia  funcção , 
a b r i lh a n ta d a  pe la  orchestra ,  
dev e n d o  ser exh ib ido  o s e g u in 
te  p ro g ra m m a  :

«Conflagração E u ro p éa» ,  
íiltn n 40, com  notic ias da 
guerra .

«Sobre as Aguas Correntes» , 
film v erd a d e iram en te  poético, 
as celebres canções de  ” mar- 
c k a "  do  escr ip to r  J e a n  Riche- 
pin.

A A D O R M E C E D O R A , g ran .  
d • d r a m a  em  6 longas partes.  
T ra b a lh o  do g ra n d e  ro m a n c is 
ta Ju le s  M ary, cu idadosam en te  
posto em  sceua pela «Socieda 
de C m em atog i iph ica  dos A u 
tores e G en tes  de Letras».

A N N IV  E R S  A RIO —  O snr. 
Benedic to  P m to  Pereira , hon- 
tem , pela passagem  do seu 
an n iv e rsa r io  natalicio, reun iu  
cm  su a  casa  diversos ca vai hei 
ros da nossa sociedade, o f fe re 
cendo  lhes um  o p ipa ro  ja n ta r .

O  snr. Benedicto  foi incan- 
çavel em  dedicar  a«»s presen 
t  s toda a a ?

A giadecen  nabi idade
do  convite  q- n*»s f^z, a p r e 
sen tam os  ao a m p v e r s a n a u te  
os nossos sinceros p rabeirs.

Falleceu u o d ia  25 do c o r re n 
te, em  Paris, o conhecido  es 
c n p i o r  Paui H*r vicn

P au l HerVieu, o feste jado  
auc to r  do «Inconnu» , era  um a 
das figuras mais in te ressan tes  
da m oderna  l i t te ra tu ra  frauce- 
za. Nasceu no an n o  de 1857, 
em  Neullv-sur-Seine. F o rm a d o  
em  direito, seguiu  a carre ira  
d ip lom ática ,  occupando , logo 
d pois de  concluido o seu c u r 
so, o logar de secretario  de 
em baixada .  Algiftis dos seus 
contos constituem , no genero ,  
verdadeira*  obras  pr im as,  e 
b i s t a r a m ,  assim , para  f irm ar  a 
rep u ta çã o  de u m  publicista.

C A R N E S  C O N G E L A D A S  
Pela  C o m panh ia  Frigoríf ica e 
Pastoril ,  foram, no  dia 25 do 
corren te ,  desp ac h ad as  na Rece- 
bedoria  ole R endas,  em  Santos, 
com destino  a Marselha, para  
serem  em b arca d as  no vapor  
f raneez  «P araná» ,  v in te e c in 
co mil kilos de ca rne  conge la 
da. cu jo  valor a  m on ta  20 c o n 
tos deréis.

A “ E m ulsão  de S co t t” dá 
ao o rg an ism o  e lem entos  p r e 
ciosos de reparação . “ Attesto 
q u e  a  ‘E m ulsão  de S co t t’ é 
u m  excellente p reparado ,  c u ja  
appl ieação  no escrophulose e 
nas  d if fe ren tes  moléstias de 
fu n d o  as thenico ,  é de in c o n 
testável van tagem .

“ Dr. Jo sé  Souto Mayor, 
“ Recife , P e r n a m b u c o ”

O L IV E IR A  M E S Q U IT A — 
E ‘ esperado  sabbado  proxim o, 
nes ta  cidade, o nosso dist incto  
e ta len toso  co l laborador snr. 
P e d ro  Salles de Oliveira Mes 
qu ita .

O m in is tro  do J a p ã o  com- 
m em o ra  a 10 do mez p ro x i
mo, o an n iv e rsa r io  de seu 
im perado r ,  o fferecendo  ao  co r
po d ip lom ático  e a pessoas g r a 
das um  chá, seguido de danças.

Os j «i naes co ra m em o ra m  o 
cenic n r - i  do  nasc im en to  do 
ha rã.» -f • »’ tegipe, saudoso
estadista  Io Império.

N O V A  Y o  :lv, 24 (A)— O 
Rei F crn -m d 1 la B u lgar ia  foi 
condecorado  c »m a  Cruz de 
Ferro.

RIO, 25 — Das diligencias 
da  policia de L íheroy  parece 
in te iram e n te  p ro v ad a  a ca sua
lidade do incend o da fabrica
de phosp[ioros ^Giioo

P a r q u e  Com bô.:s assis-
teucias, co rreram  as <1 ias u l 
t im as  funcçõeá cinemutogra- 
phicas no P ,.rque.

As libras exh ib i iL s  fo ram  
apreciadissiraas.

— OS F R E R E S ,  são os a p re 
ciados a r t is tas  q ue  pela s e g u n 
da vez nos v isi tam . F arão  
a m a n h ã  no sa lão  P A R Q U E  a 

•sua  b r i lhan te  estréa.
V am os te r  po r tan to  a lg u 

m as exp lend idas  noitadas.

! F E S T A  D E  N. S DO R O 
S Á R IO — Realisar-se á no  p ro 
x im o dom ingo ,  na eg re ja  M a
triz, a  festa em  louvor a V ir 
g em  do Rosário. H a v e rá  missa 
c a n tada  e a tarde , im ponen te  
procissão percorrerá  as piinci- 
p aes  ruas  da  cid de.

F az  an u o s  a m a n h ã  o snr. 
João  Pires G uim arães ,  e s t im a
do e correcto carteiro  da  a g e n 
cia postal desta cidade.

S au d am o l o

H O M E N A G E M  A C O R P O  
R A Ç ÃO  M U S IC A L  ”30 D E  
O U T U B R O ”— A e m p re za  do 
salão ír is  R iu k  Jestá se es fo r 
çando  para  q ue  o festival ci- 
n e m a to g rap h ico  a realisar-se 
no dia 29 do corrente , em 
h o m e n ag e m  a es t im a d a  co rpo
ração musical ”30 de O u tu b ro ’ , 
n ad a  deixe a desejar.

S erá  ap resen tado  ura p ro 
g ra m m a  v e rd a d e iram en te  s u 
perior.

Finados
Cruzes de ferro

Luiz Gazzola, estabele 
cido no largo do Gollegio 
S. Luiz, com officina me' 
chanica, tem promptas di 
versas e bem feitas cruzes 
de ferro desde o preço 
de 10$000 para cima.

UM  A R T IG O  DO SR. S. P I  
C H O N — O B R A S IL  E  A G U E  
R R A  E U RO P É  A — PA RIS, 23 
— O sr. S. P ichon  publica, na 
“ In fo rm a t io n  U niverse lle” um 
longo artigo, no qual  reco rda  o 
te m p o  em  q u e  foi m iu is tro  do 
seu paiz ju n to  ao governo 
brasileiro.

“ O Brasil, diz o sr. S. P i 
chon, é um  a d m irav e l  paiz, 
cujo b r i lhan te  fu tu ro  está li
gado  á  F ra n ç a  pelas suas t ra  
dições, pela  sua h istoria  e p e 
la sua cu l tu ra ,  E ’ um  paiz

A CIDADEDÈ YYÜ

v erd a d e iram en te  ap a ix o n a d o  
por to d a s  as causas  ju s ta s  e 
h u m a n as .

A de r ro ta  da  F ra n ç a  e dos 
(all iados a t t ing ir ia ,  ta rabem , as 
obras  v ivas dos Jpovos da 
A m erica,  cu ja  m ocidade faz 
nascer  ta n ta s  esperanças  e cu 
j a  |existencia depende,  preci 
sam ente ,  da  victoria d a  Liber 
dade  e do Direito ."

C on t inuando ,  di/. o o rador  
q ue  os recursos dos alliados 
são inexgottare is .

T e r m in a  assim  o discurso 
do sr. S. P ich o n  : “ Ficai trau- 
quillos, am igos  da A m erica!  
Vencerem os per  nós e por v ó s f ’.

Pharmacia S. Jo s é — T e m  o
afamado xarope das crian
ças.

AN NI V E R S  A RIOS L U X U O 
S O S — Na pobreza de home.is  
de tem p era  energica , viril, não 
é licito esquecer  os que  se 
foram  des ta  v ida  levando 
q u em  sabe u ’alm  i o travo  de 
a m a rg u ra  d a jd e c e p ^ ã a  d e  u m a  
politica bem d if fe ren te  da  que 
h av iam  cogitado e u r s u a a lm a s ,  
feitas p a ra  um  regi m eu tod» 
de esperanças  e progresso  h  * 
nesto.

E ’ a figura de João  P inhe i
ro q ue  Jnos faz  t raçar  esses 
conceitos ao reco rda rm os no 
d ia  de  ho je  o seu p as sam e n 
to.

Vulto  in tegro , fiel á d ou 
tr ina  q ue  p u g n a ra  ; toda de 
liberdade e a m o r  ao bem p u 
blico, João  P inheiro ,  sem 
p  *t ten d er  cou -a  J i lg u m a,  che
gou  n a  te rra  m iu e ira  á cu l
m inânc ia  do poder, do q u a l  só 
se se rv iu  p a ra  cu m p r im e n to  
abuegado  dos jus tos  deveres 
c idadão  q u e  q u e r  co rresp o n 
der  á  confiança depos itada  em 
sua  v ir tudes  civicas.

— O dia  de ho je  ta m b em  
traz á  m e m ó ria  o p as sam e n 
to do inclito  varão  José  Bon i
fácio, o moço.

N ão  prec isam os recordar  X) 
valor  do Jwmerito tr ibuno  p a r 
lam en tar ,  voz au to r isad a  e n o 
bre em todos os ce r tam en s  do 
ta len to  fu lgu ran te .

Jo sé  Bonifácio legou á  h is
toria  do Brasil docum entos  
que  a t te s tam  a fec u n d id ad e  de 
su a  e loquenc ia  e á  l i teratura 
p a tr ia  p a g i u a s |d e  elevado v a 
lor.

D r . F r a n c isc o  S im õ e s

Os magníficos resultados eon 
stantemente verificados na minh: 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e teréia 
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).
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A SALVACAO
  —  Q / I S —  =

C R E A N G A S
*

Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para torn ar r o b u sta s  a s  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas

Las imitações reunidas. ■
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SECÇIO LIVRE 

A PRAÇA
Para os devidos fins 

communicamos a quem 
interessar, que nesta da
ta, deixou de ser nosso 
empregado o Sr. Fran
cisco Favero.

Fica tarabem revoga
da a procuração que em 
tempo lhe outorgamos 
em notas do .2.° tabel- 
lião desta cidade.

Ytú, 2.1 de Outubro 
de 1015.

P. MARTIN1 &. C.

OPTIMOS
Empregos

U m  im p o r ta n te  es tabe lec i
m ento  baneario ,  indo  d e s e n 
volver em  todo tè rr i to r io  da  
Republica, sua  ac tiv idade  m e r 
cantil e de p ro p ag a n d a ,  con- 
t rac ta  o serviço de  pessoas 
idôneas bem  relacionadas ,  in- 
telligentes, e activas, com o 
agen tes  v ia jan tes  e locae§; 
m ed ian te  o rdenado  m e n sa l  ou 
com missão.

Exige-se op r im as  re ferenc ias  
e garan tias .  Os cand ida to s  d e 
vem se d ir ig ir  po r  ca r ta  a_J. 
C. Caixa postal n. 1182— SÃO 
PAULO .

Só se responde  cartas  dos 
p re te n d en te s  q u e  o ffereçam  
referenc ias  e f iador idoneo  ou 
caução  equ iva len te .  F ia n ç a  m i
ni m a  de 3 :000$000.

F o l h e t i m 35

Um Filho do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R I C H

C A P IT U L O  V I I I

0  condemnado no 
oratorio

Carlos não  d eu  po r  D icgo 
q u a n d o  en trou .  C ham ou-lhe  a  
a t tenção  o negro  g e n u f le x o rio  
e a  do jo ra sa  im a g em  d o  Mar- 
ty r  rio Ca lvario  ; o alcaide, 
porôm, ind icou  llie q u e  o lhas
se p a ra  o banco  ; è de facto, 
só en tão  repa rou  q u e  es tav a  
deitado  de  bruços um  h o m em .

— E stá  a d o rm ir?  — p e r g u n 
tou Carlos em  voz baixa.

O réu  ouv iu  esta p e rg u n ta ;  
endire itou  se e ficou a o lh a r  
com aspec to  feroz os iraportu-  
uos q u e  t in h a m  a a u d a c ia  de 
in te rrom pêl-o  n a  sua m e d i ta 
ção acerca  da  morte.

.Carlos es teve co n te m p la n d o  
por m o m e n to s  o. seu an t ig o  
emigo. R econhecen-o  logo. T i 
n h a  o "m esm o rosto  , pouco 
m u d á ra  ; achava-o  u m  pouco 
mais cheio, m as  essa ca rn e  
balofa q u e  se a d q u i re  nos 
presídios e nos ca labouços,  e 
essa côr a m a  rei lenta  e su ja ,  
p ro d u z id a  p e l a j f a l t a  d ’ar.

(Continua)



RD1TAL (le 3.a p ra 
ça, com o prazo de 

oito dias
O D ou to r  A n to n iu  de  Souza 

B arros ,  J u iz  de  D ireito  
d e s ta  C o m arca  de  Y tú  etc. 
F A Ç O  S A B E R  aos q u e  o 

p re se n te  ed ita l v irem  com  o 
p razo  de  oito dias,  q u e  a  r e q u e 
r im e n to  de  R a p h a e l  S a m p a io  
& C o m p a n h ia ,  no  ex e cu t i
vo  h y p o th e c a r io  q u e  m ovem  
co n t ra  G odofredo  d a  Fonseca  
e su a  m u lh e r ,  o offieial de 
ju s t iça  J o ã o  M art in s  L em e 
se rv in d o  do p o r te iro  dcs  au- 
dic torios, ou q u e m  suas  vezes 
fizer t r a rá  a pub lica  p raça  
d e  venda e a r re raa taç áo  pela 
te rce ira  vez, n o  d ia  3  do  pro- 
x irao  m ez  d e  N ovem bro ,  as 
12 h o ra s  e m eia ,  e m  f ren te  
ao edificio d a  C a d e ia  Pub lica  
des ta  Cidade ,  a q u e m  mai§ 
d e r  e m a io r  lance  offe recer  
a c im a  d a  av a l ia çã o  os bens 
penho rado9  ao9 execu tados  
q u e  são os segu in te s  : as
te rras  d a  fa z e n d a  " F io /e s ta ” 
s i tu a d a  nes te  m u n ic íp io  e 
C o m arca  de  Y tú ,  com prehen -  
d e n d o  a  s ituação  d e n o m in a d a  
I n g á  cota u m a  superfície 
ca lcu lada  e m  q u in h e n to s  e 
sessen ta  a lqueires ,  c o n f r o n ta n 
do n o  seu todo  com  te rras  
d e  L u iz  d e  C a m a rg o  P e n 
teado . D ona  H o r ten c ia  de  
A ra ú jo  A guiar ,  h e rd e iro s  do 
Coroijel A n ton io  de A lm e ida  
SampAio, C a m a rg o  I rm ã o ,  
h e rde iro s  de  F e ll ippe  C orrêa  
Leite, D era  Ido M artins  d e  
Mello, Jo sé  F ra n c o  do N a sc i 
m e n to  e ou tro s  eo-proprie ta  
rios do .Retiro, J o a q u im  de 
A lm e id a  M attos e Manoel 
C a s tanho ,  ava liado  po r  cento 
e  q u a r e n ta  coutos, o ra  cora 
o a b a t im e n to  legal de m ais  dez 
po r  cento, p o r  cen to  e treze 
con tos  e q u a t ro c en to s  mil 
réis (Rs. 113:400$000), todos 
09 cflfeeiros s ituados  n a  m es
m a  faz en d a  "Floresta* e si- 
tunção  I n g á  ca lcu lado  em  
trezentos ' e quinz.e mil pés, 
in c lu íd a s  89 fa lhas ,  fo rm ados  
e  de  diver389 idades,  av a l ia 
dos u n s  pelos ou tros ,  ex c lu í
das  as  te r ras  a se teceutos  
réis cada  p é  e p o r  duzen tos  
e v in te  con tos  e qu in h e n lu s  
m il  réis (220:500$000) ora  
com  o a b a t im e n to  legal de 
m ais  dez po r  cento ,  p o r  c e n 
to  e se teu ta  e oito contot, e 
se iscentos e cinco  mil réis 
(1 7 8 :6 0 5 $ 0 0 0 ) ; u m a  casa  
g r a n d e  de m orada ,  sede da  
fazenda  " F lo r e s t a ” , com  to 
das  as  sua9 dependenc ias ,  
a v a l ia d a  p o r  nove contos 
de  réis (9.ü00$000), ora oóm 
o ab a t im e n to  legal de mais 
dez  p o r  cento ,  po r  se te  c o n 
tos duzen tos  e n o v en ta  mil 
réis (7-290$000); u m a  ou tra  
casa  do m o rada ,  an t iga ,  na 
m e s m a  s i tuação  "F lo re s ta "  
com  todas  as snas  depen  
dencias ,  av a l ia d a  po r  t rez  
contos e q u in h e n to s  mil réis 
(3:500$000), o ra  com o a b a 
t im e n to  legal de m ais  dez 
po r  centó, p o r  dois contos 
oltocentos e t r in ta  e cinco 
mil réis (2:835$000); um a 
casa  de  a d m in is t ra d o r  e 
d ep e ndenc ia s ,  t a m b e m  na 
s ituação  " F lo r e s t a ” ava liada
p o r  o itocentos mil ré is ..........
( 800$000  ), o ra  com  o 
ab a t im e n to  legal de  mais dez 
po r  cento, p o r  seiacentos e 
q u a r e n ta  e oit© mil reis 
(648$000); u m a  casa  de ca 
in a ra d a s  logo em  segu ida  a 
de  a d m in is t ra d o r  e d e p e n 
denc ias  ava l iada  po r  trezen tos

mil róis (300$00Ü), ora com 
o a b a t im en to  legal de  mais 
dez po r  cento, po r  duzen tos  
e q u a r e n ta  e sete inil réis 
(2-47 $000); onze g ru p o s  de 
casas de co lonos  com  duas  
casas cada g rupo ,  ao todo j

reis ( 50 ü $ 0 0 0  ), o t á  com 
o ab a t im e n to  legal de# m ais  
dez por ce n to  por q u a t ro 
centos  e cinco mil ré is .........
( 405$Q00 ); desessete g ru p o s  
de  casas de colonos de 
du as  casas cada  g ru p o  n a

vinte e d u as  casas, todas s ituação  Ingá ,  ava liado  p o r
s i tuadas  na  s i tuação  " F lo 
re s ta” , ava liadas  po r  q u i n h e n 
tos mil réis cada  g ru p o  
todas por cinco contos e
q u in h e n to s  mil róis ................
( 5 :500$000  ), o ra  com o 
ab a t im e n to  legal de m ais  
dez po r  cento, po r  q u a t ro  
contos q u a t ro c en to s  e  ciu-
coen ta  e cinco mil ré is .............
( 4 :455$000  ); dois g ru p o s  de 
casas de  colonos n a  m esm a 
situação  " F lo r e s ta ” com  viu

q u in h e n to s  mil réis cada  
g ru p o  e todas por  oito c o n 
to* e q u in h e n to s  mil réis 
(8:500$009), ora  com  o a b a t i 
m e n to  legal de  m a is  dez po r  
cento, po r  seis con tos  oitocen- 
toe e o i ten ta  e cinco mil réis 
(6:8S5$000); u m  ou tro  g r u 
po  de  casas de colonos n a  
m esm a s ituação  In g á ,  com 
oito porta6 d iv id indo  em  
d u a s  casas av a l ja d as  por 
quatrocen tos  mil réis (400$000)

te q u a r to s  ao todo, velhos o ra  com  o ab a t ím e u to  legal 
e es tragados  ava liados  po r  de  m a is  dez p o r  cento, po r  
o iten ta  mil réis cada  quar-  trezentos  e v in te  e q n a t ro  
to  e todos po r  u m  conto  du- mil réis f324$000); u m a  casa 
zeutos e n o v en ta  e seis m il j ve lha  de  m oinho  e roda  d ’a g u a  
réis ( 1 :296$000 ), o ra  cora o i n a  s i tuação  In g á ,  ava liada  
ab a t im e n to  legal de  m ais dez  * por trezentos e c iucoen ta  mil 
p o r  cento, p o r  u m  con to  e j reis (350$0Ò0), o ra  com o

Àutomorel FORD
vwlots ela- s e n t i d a s  hypóthe-  V E N D E - S E  u m  au to m o v e l
caa dos m esm os  R a p h a e l  Saro- . F owj „ t em  perfe ito  estado.
paio e C o m panh ia .  E  q u e m  na8 In fo rm ações  n es ta  typog ra -
m esm us q u ize r  lan ça r  com p h ia  ou n a  P h a r ra a c ia  São
pareça no  dia, h o ra  e lu g a r |Jo sé .
retro  des ignados.  E  caso  não
h a ja  iuuvador se rá  levado  a ; .
publico leilão a  q u e m  m a L j  u g a m - s e

OS B A IX O S  do  so b rado  do 
la rgo  d a  Matriz, n. 17, onde  
esteve es tabe lec ida a  "C A S A  
D U D U ” . E ’ u m  dos m e lhores  
pontos cen traes ,  p a ra  q u a lq u e r  
ram o  de  negocio. T ra ta -se  n o  
m esm o sobrado.

d e r  e m a io r  lance offerecer  
P a r a  conhec im en to  de  todos, 
ex q e d iu  se o p reseu te  ed i ta l  
q u e  se ra  aff ixado  no luga r  
do  cos tum e e pub licado  pela  
im p re n sa  n a  fo rm a  d â  Lei. 
D ado  e passado  n es ta  C id a 
de e C om arca  de  Y tú ,  era 
v iu te  e cinco de O u tu b ro  de 
mil novecentos  e qu inze.  E u ,  
Sebas tião  M artins  de Mello, 
Escr ivão  a  escrevi. A N T O 
N IO  D E  S O U Z A  B A R R O S. 
(Es tava  d e v id a m e n te  sellado).

Galinhas de raça
N a  F aze n d a  V A S S O U R A L , 

vendem -se ga l l inhas  de  raç a  
pura :  L eg h o m  b ran c as  e  Ply- 
m outh-rock  verm elhas .

q u a r e n ta  e nove  mil eeteceo-
tos e se sen ta  réis ..................
1 :049$760 ); trez casas  de
sapé  a o  S a ra iv a  e n a  m esm a 
s ituação  "F lo re s ta " ,  ava l iada  a 
o iten ta  mil réis cada casa e 
todas  p o r  duzen tos  e q u a re n ta  
m il réis  (240$000), o ra  com  
o ab a t im e n to  iegal de m ais 
dez po r  cento, po r  cento  
e n o v en ta  e q u a t ro  mil réis 
( 1 9 4 $ 0 0 0 ); u tn a  casa  de
m a ch in ism o  n a  seda  da
fazenda  ” F lo res ta  ” , eom-

a b a t im en to  legal de m ais
dez po r  cento, po r  du ze n to s  
e o iten ta  e trez mil e 
q u in h e n to s  réis ( 283$5G0); o 
pas to  da  s i tuação  I n g a  ca lcu la
do em  q u a t ro  a lqueires  com- 
p reh e n d eu d o  p as tagem  e fei- 
chos ex e p tu a d as  as lerrae a v a 
liada por duzen tos  mil reis 
(200$000), ora  com o a b a t i 
m e n to  legal 'de m ais  dez por 
cento, pur  cen to  e sessenta e 
dois mil reis (162$00Õ); d iv e r 
sos a rados  discos, ca rp ide ira s  e

p re h e n d e n d o  fculhas e o u tra s  \ o u tras  m a c h m a s  de lavoura , 
dependenc ia s  com  m oto r  a ava l iado  tu d o  por dois coutos 
v apo r  e m a ch in ism o  de de  reis (2:000$0Ü0), o ra  com 
beneficiar  e d esp o lp a r  c a f é , . o ab a t im e n to  legal d e  m ais  dez 
se rrar ia ,  officinas de fe rra r ia  e* p o r  cento, por um  conto 
ca rp in ta r ia ,  deseh treg a d o r  d e , seiseentos e v in te mil reis
m ilhor,  co rta d o r de e a n n s  
com  d iv ersas  peças de uia- 
ch inas  a v u lsas  e d iversos 
acceesorios, valiado» tudo  
por  dezoito contos de réis 
(18:000$000), ora  com o 
ab a t im e n to  legaí de  m a is  dez 
po r  cento, po r  quatorze  
contoe q u in h e n to s  e o iten ta  
mil réÍ9 (14:580$000); te rre iro  
de  scccar  café, lavador ,  t i r a 
d a  d agna ,  b om bas  hydrau li -  
cas ava liadas  tu d o  por trez 
contos e q u in h e n to s  mil réis 
(3:500$000) o ra  cora o aba ti  
m e n to  legal de  mais dez por 
cento ,  por dois contos o itocen
tos e t r in ta  e cinco mil réis 
( 2 :835$000  ); es tábulos com  
trez secções e u m  ran c h o  para  
carritellas,  co m p re h en d e n d o  
ch iqueiros  de  porcos e m a is  
dependenc ias ,  ava liados tudo
p o r  trez contos de  réis ..........
( 3*000$000), ora  com  o a b a 
t im en to  legal de m ais  dez 
por cento, por dois coutos 
q ua t rocen tos  e t r in ta  mil 
réis ( 2 :4 3 0 $ 0 0 0 ); todó o

l:620$000)r  U m  troly arrea-
do  ava liado  por du  zeutos mii 
reis (200$000), ora  com o . a b a 
ti m en to  legal de m a is  dez 
por  cento, por cen to  e sessenta 
e dois mil réis (162$000); 
oito caritellas d ive rsa s  das
q uaes  cinco cora a rre ios  av a l ia 
das  todas p o r  um  couto  sete-
cen tos  e sèsaqpta  mil r e i s .
(1:760$000), oraP com o aba ti- j  
m en to  legal de  raaia dez po r  
cento, p o r  u m  conto  qua tro -  j 
centos e v in te  e cinco mil 
e aeiscento8 reis (1:425$600); j
q u a r e u ta  rauares  p a r a  t r o l y s ,
e ca rroças  ava liados  todos * 
a  duzen tos  e  t r in ta  mil
reis cada u m  e todas  por
nove  conto9 e duzen tos  mil
reis ( 9 :2 0 0 $ 0 0 0 ), o ra  c ò n r  
o a b a t im e n to  legal de m ais 
dez  por  cento ,  por sete
coutos q u a tro c en to s  e v inte 
e cinco mil reis (7;425$OO0); 
doÍ9 cavallos de sella a v a 
liados a duzen tos  mil reis
cada  u m , am b o s  po r  q u a t r o 
centos mil reÍ9 (40O$O0O), ora

pas to  d a  fazenda  s i tuada  n a  com o ab a t im e n to  legaí de 
" F lo re s ta ” e ca lcu lado  em  cin- m a is  dez por cento, por  tre  
coenta e seis a lqueires  com  zeutos e v inte e q u a t ro  mil reis 
p reh e n d en d o  pas tagens  e fei- (324$000); dezenove cabeças de 
cho3, exc lu ídas as terras ,  gado  de  crias ava liado  todas 
ava l iada  po r  dois contos e por  um  conto  e novecentos
oitocentos m il  réis .................
(2:8000$000), o ra  com o a b a t i 
m ento  legal de m ais  dez p o j

mil rvis ( 1:900$OOO), ora  
com  o ab a t im e n to  legal de 
mais dez po r  cen to  por ura 

cento, por  dois contos du  ! couto  q u in h e n to s  e t r in ta  e 
zeutos e sessen ta  e oito mil nove  mil reis (1:539$000). 
réis (2:268$000); u m  p o m a r  D an d o  toda  a  ava liação  a
na sede d a  fazenda  "F lo re s  
t a ” com  d iversas  arvores  
frue tife ras  e feichos avalia 
dos po r  seiscentos mil réis 
(600$000), o ra  com  o a b a 
t im en to  legal de  mais dez por 
cento p o r  q u a t ro c en to s  e o i ten 
ta  e seis mil réis (486$000); 
u m a  casa  de  m o ra d a  ria si
tu a çã o  In g á ,  era m a u  és tado 
de  conservação  com todas 
as sua9 d ep e ndenc ia s ,  a v a 
liada p o r  q u in h e n to s  mil

im p o r tân c ia  de  quatrocen tos  
e t r in ta  e q u a t ro  contos se 
tecentos e c incoen ta  mil reÍ9 
(434:750$000). vão os m esm os 
b en s  á te rce ira  p raça ,  com  o 
a b a t im en to  iegal de  m ais  dez 
por cento, pelo valor  de t r e 
zentos e c incoen ta  e dois
contos cento  e q u a r e n ta  e sete
mil e q u in h e n to s  re is ..............
(352:147$500). O u tro s im  faço 
saber  q u e  os im m oveis  aci-1 
m a  descrip tos  acha-se gra-

EIO FACIL DE COMBATEL-OS I
^  s senhoras ,  na execução de seus  labores domésticos, 

não se sentem de subito  atacadas de cançasso ,  dores  
ras, nas pernas, nas  costas, d ô r  de cabeça, ton- 
nrios, per turbações da visão, sem  que possam  

\ v n a origem dos males que  a s  acabrunham .
[: sem  causa apparen te  q ue  just ifique tão  g randes  in- 

*:r,mrrovjos, os at tr ibuem  logo  a  fadigas physicas  o u  a 
cx-cesó -• de. trabalho.

anio, em geral,  tudo  p rovem  de per turbações geni-  
>■-locipalmente a edade crit ica com  seu  corte jo  de 

h idas ou manifestas que  as  determ ina, p o r  si 
.,ovipiícada com  o  ar thritism o. <£

. Sauúc da M ulher é um  rem edio  m u ito  efficaz não  só 
is enfermidades da edade crit ica com o  tam bem  para  

... as manifestações arthriticas.
A Saude da Mu- ' *

lher com bate  as 
suspensões,f lores 
b rancas,  cólicas 
u íep n as ,  hem orr-  
tiag ias, irregulari
dades m enstruaes  
rheum atism o etc.

E ’um prepara
do para uso in ter
no e s u a d ó s e é d e  
2 a  tres  colheres 
de sopa p o r  dia.

A Sau de da M u
lher vende-se em 
todas as  Phar-
macias do Brasil. _______ _____________________

L a M o r l o  Daudt < L a p n illa , Rtc
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Com panhia Y tua na F ervedor 
Forca e Luz "
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L A M P A D A S  E L E Q T R I C A S  de fi lamento metalieo,
E s ta  C o m p a n h ia ,  tendo  recebido d i rec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

can tes ,  g ra n d e  e v a r ia d o  so r t im en to  de la m p a d a s  dc f i la m e n 
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços a c tu a ts ,  

u m a  g r a n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora era d ian te ,  
era seus depositos era Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabeliã  segu in te  :

4$800  
7 $500  

11$500 
14$500 
30$000

Deposi to  em  V  J~ L J  : ^ ua ^ i r e ' ta ^  ̂
Depositár ios  no S A L T O  :— Manoel de Q uad ros ,  Ba ir ro  d a  E stação , e 

E s te v ão  de  A lm e ida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As l a m p a d a s  de  f i lam entos 
m etálicos,  são in c o m p a ra v e lm e n te  

su p e r io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  pe la  res is tênc ia ,  q u e r  pela m a io r  

in tç n s id a d e  e l im pidez  d a  luz; d e v e m  po r tan to ,  
m e re c e r  p re fe re n c ia  d a  p a r te  dos se n h o re s  consum ido res .

Liam padas de  10 velas 1$200 L a m p a d a s de 100 >
L a m p a d a s de 16 > I $500 L a m p a d a s de  200 >
L a m p a d a s de  25 > 1$600 L a m p a d a s de 300  >
L a m p a d a s de 32 > 1*700 L a m p a d a s de 400  >
L a m p a d a s d e  50 > 2*400 L a m p a d a s  de  1 .000  »

Relarnpago
A g u a  ferv ida  em u m  (1) m in u to  n a  q u a n t id a d e  de  litro  e meio !...

Is to  com  d u a s  (2) colheres de alcool apenas .
P a re c e  incrível,  mas, é a . rea lidade .  Q u e m  d u v id a r  q u e  faça

com o São T h o m é .  D u as  im p o r ta n te s  v a n ta g e n s  a v u l ta m  nes te  appa-  
relho : l . a a econom ia  de  te m p o  re p re se n ta d a  n a  rap idez  de  u m  rni-
p.uto !.. 2a. a econom ia  de d in h e iro  r e p re se n ta d a  n o  com bustíve l.  O 
e sm al te  n ão  se a l te r a  ao ca lô r  p roprio .  C onserva  a  -agua- q u e n te  por 

u m a  hora ,  ou resfria  a  em  dez (10) m inu tos .

JEconoiniá, presteza e asseio.
C arta  p a te n te  un ive rsa l ,  nac iona l n. 6748. C ada  a p p a re lh o  acom  

p a n h a  u m a  bulla  com  instrucçôes p a ra  o uzo e bem  assim  u m  
fogareiro ,  porém , o fe rv ed o r  é adop tave l  a q u a lq u e r  fogão  ou fogo 
q ue  se im prov isa r .

São in n u m e ro s  os ap p a re lh o s  j á  vend idos  p a ra  os Cafés, 
R e s ta u ra n te s  e c a s a s 'p a r t i c u l a r e s  do Rio de Jane iro .  P R E Ç O  de  
um  ap p a re lh o  : Rs '  7$000. G ra n d es  descontos p a ra  os revendedores .

À v en d a  em  todas  as  e a s a s .d e  fe r ra g en s  e louças da  Capita l 
da R epub lica .  M ed ian te  a  im p o r tân c ia  de Rs. 8$000, o aba ixo  m e n c io 
n ad o  rem m ette-o ,  reg is t rado  pelo correio, a q u e m  n ’o ped ir .

Roga-se c lareza nos  endereços.- N ão se acceita  em  p a g a m e n to s  
sellos nem  es tam pilhas ,  F ab r icado  pela ■

T H E  F iR E  IRON COMPANY U M IT E D  

- New-Y ork U. S. of A
Unieo e exclusivo representluxle para todo

O  R j a S i l

C. C O L O M B O  

L argo  de S. Francisco
de Paula, 14 andar)

RIO DE JANEIRO
 — '■ 'a sm

Casa Santoro
Relcjcaria e Jcalhería ITiLO.SUFj

Rua do Comraercio N. 62 YTU
N es ta  ac re d i ta d a  casa , se en c o n tra rá  relogios 

e jo ias  de  todas  qualidades e preços, tra  
balho  solido e garantido em  am b o s  

os artigos. D eposito exc lu sivo  
nes ta  cidade dos a fam a

dos relogios Z enith  
e Cronom etro  

ír is , e teip  
ta m b é m  

doa fabri
can tes R oskofp  

P atent— ^ m e g a —
A u re a — e Leonida — 

preços  de  S. P a u lo .  IncumDe- 
se de  q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a  su a  profissão. T odos  os objectos v e n d i 
dos são ga ra n t id o s .  V endem -se  relogios de 

pa redes  e desper tado res ,  e concerta ra-se  m a ch in a s  de 
e sc rev e r  e G ra ra o p h o n es .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  e m  artigos 
d e  p h a n ta s ia  e ob jectos  p a r a  p resen tes .

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEN ITH  QM EGA

Jqm Hjmtoro

ir
| Corr panhia Ytuana 

F^rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

•dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H I A

Rua Direita n. 51
YTU
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